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ATA DA REUNIÃO DA CONGREGAÇÃO DA ESCOLA DE FILOSOFIA, LETRAS E 1 

CIÊNCIAS HUMANAS 2 

No dia quatro de abril de dois mil e treze, às quinze horas, na sala de aula oito do prédio central da 3 

Escola de Filosofia, Letras e Ciências Humanas reuniram-se os membros que compõem a 4 

Congregação da Escola de Filosofia, Letras e Ciências Humanas da Universidade Federal de São 5 

Paulo, Campus Guarulhos, conforme lista de presença anexa. O Prof. Daniel A Vazquez inicia a 6 

reunião às 16h30 e os presentes constam na lista de presença anexa. O Prof. Daniel informa que o 7 

motivo da reunião extraordinária deveu-se à necessidade de aprovação da planta de adaptação do 8 

Colégio Torricelli e que o Contrato de Locação será assinado até o final do mês de junho e o 9 

proprietário terá um mês para a entrega do prédio (até 01 de agosto), havendo, portanto, dois meses 10 

(prazo exíguo) para os serviços de adaptação do local. Com as definições de espaço que resultarão da 11 

reunião de hoje a Pró-Reitoria de Planejamento fará o trabalho de projetar as adaptações no local e a 12 

partir daí, os serviços de adaptação poderão ser contratados. Informa ainda que a Comissão de 13 

Infraestrutura trabalhou nos últimos dias  com as demandas que vieram dos Deptos/setores e convida 14 

os profs. Vanessa Moretti (Depto. de Educação) e Eduíno José (Depto. de Letras) coordenadora e 15 

vice-coordenador da Comissão, para apresentarem as plantas de adaptação que serão objeto de debate 16 

e definição nesta reunião. Os dois professores apresentam inicialmente as diferenças das plantas 17 

elaboradas pelo Colegiado dos Tec. Adm. (COTAG) e pelo Depto. de Planos Diretores da Pró-18 

Reitoria de Planejamento (PRO PLAN) por piso do citado prédio, salientando que os critérios usados 19 

nas duas plantas são: a garantia de manutenção dos espaços físicos existentes atualmente no campus, 20 

as possibilidades de adaptação, a flexibilidade para circulação de pessoas, as salas de aula, a 21 

biblioteca, o Restaurante Universitário e espaços de convivência (considerando que diferentemente 22 

do prédio atual do campus, no Colégio Torricelli inexistem espaços abertos). O prof. Daniel V. 23 

pergunta aos presentes se a apresentação pode ser feita por pavimento do prédio ou pelo conjunto e os 24 

presentes preferem que o encaminhamento seja feito por pavimento e após cada apresentação, abre-se 25 

para observações, esclarecimentos, questionamentos e em seguida, encaminha-se a votação, o que foi 26 

aceito pelos presentes. Iniciada a apresentação do Subsolo – das duas plantas, as  diferenças são:......  27 

As observações feitas foram: Profa. Ana Lúcia (C. Sociais) considera que os espaços da biblioteca e 28 

Centros Acadêmicos devem ficar distantes um do outro pela necessidade de silêncio do espaço 29 

destinado à biblioteca e questiona os espaços destinados aos estudantes que parecem ser maiores na 30 

planta do que os atualmente existentes no campus. A Tec. As. Educ. Daniela Matos esclarece que o 31 

atual prédio administrativo foi prometido aos estudantes que seria um espaço estudantil na sua 32 

totalidade e que isso consta em Ata de reunião de Congregação. Desse modo o espaço que os 33 

estudantes terão no prédio provisório ainda é aquém das necessidades. O estudante Christian Betin 34 

relatou que não conversou com os representantes dos estudantes na Comissão de Infraestrutura sobre 35 

os espaços estudantis, mas reitera a importância de espaços de convivência para os estudantes. A 36 

Profa. Marina Soller observa que não há identificação nas plantas apresentadas para o Laboratório 37 

de Curadoria de História da Arte. O prof. Daniel Revah... Os esclarecimentos foram.... Após o 38 

debate sobre o 1. Pavimento do prédio, o Prof. Daniel V. encaminhou duas propostas: Proposta I – a 39 

Planta do COTAG; Proposta II – Planta da PRO PLAN. A Proposta I teve 18 votos, a Proposta II teve 40 

10 votos e 2 Abstenções. Em seguida, a Profa. Vanessa apresenta a planta do andar térreo 41 

salientando as diferenças entre as plantas: a localização e organização das Secretarias dos Deptos, 42 

salas das chefias e coordenações de curso... e uma sala de profs. a mais (na Planta da Pro Plan). 43 

Indica que os espaços em cinza na planta do COTAG são espaços ainda indefinidos. O prof. Odair 44 

Paiva observa que as duas plantas apresentam escalas diferentes para tratar do mesmo espaço. O 45 

Prof. Paulo Ramos reivindica que o Depto. de Letras tenha espaço maior nas salas de professores 46 

devido ao número maior de docentes e na mesma proporcionalidade (com espaço menor) o Depto. de 47 

História da Arte. A Profa. Marina Soller solicita que, na medida do possível, a secretaria do curso 48 

de H. da Arte fique como é atualmente, junto com a coordenação do curso e chefia de depto. A profa. 49 

Débora solicita um espaço para as Câmaras Técnicas de Graduação e de Extensão pela função 50 
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estratégica das Câmaras assessoras para o campus. A Profa. Ana Lúcia manifesta que os espaços 51 

apresentados para as salas de professores não contemplam as atividades de pesquisa e orientação de 52 

alunos, que teremos piores condições de trabalho do que já temos e que as salas de professores com o 53 

espaço proposto se assemelhariam às salas de profs. das faculdades privadas e reivindica uma sala de 54 

pesquisa para o Departamento de Ciências Sociais. Houve ainda a manifestação de necessidade de 55 

salas para monitoria.  A profa. Marineide Gomes observa que as salas de professores poderiam ser 56 

aumentadas considerando o deslocamento para outros locais (Galpão, salas do CEU, eventualmente a 57 

UNG) de laboratórios e/ou projetos que não têm relação direta com o ensino de graduação. A Profa. 58 

Arlenice considera que há muitos prejuízos para o trabalho docente nas propostas apresentadas e 59 

entende que os espaços devam ser divididos igualitariamente entre os Deptos. Várias pessoas se 60 

manifestaram no sentido de que isso representaria voltar ao início dos trabalhos e que os critérios 61 

anunciados no início desta reunião e que pautaram os trabalhos da Comissão de Infraestrutura eram 62 

de conhecimento de todos e os Deptos. estavam representados pelos professores que levaram suas 63 

demandas por espaço físico e que foram, em sua maioria, contempladas, além de representar um 64 

desrespeito ao trabalho realizado até o momento pela Comissão de Infraestrutura e Técnicos 65 

Administrativos. Salientou-se ainda que as duas plantas já foram apresentadas na reunião de 66 

Congregação de maio de 2013 e que os Deptos/setores tiveram condições de conhecer e debater sobre 67 

elas. Os Profs. Vanessa e Eduíno apresentam as plantas de adaptação dos pavimentos superiores que 68 

são basicamente de salas de aula, espaço esportivo e Laboratórios de Informática (espaços que não 69 

apresentaram pontos divergentes). O Prof. Silvio Rosa manifesta que deve haver um espaço para 70 

pesquisa, além do Colégio Torricelli e que a proposta da Profa. Arlenice justifica-se pelo fato do 71 

Depto. de Filosofia entender que é necessário um espaço próprio para as atividades de pesquisa, 72 

espaço esse que ainda deve ser buscado. Após as apresentações e debates foi encaminhado duas 73 

propostas. Proposta I - manutenção do que já existe hoje no campus atual e os 9 espaços identificados 74 

em cinza serem 6 salas para os Deptos (uma sala para cada Depto – sendo o maior o Depto. de Letras) 75 

e 3 salas multiuso com agendamento coletivo. Outras demandas por espaço físico seriam alocadas em 76 

outros locais (a possibilidade da UNG, Galpão, salas no CEU etc). Proposta II: Todos os espaços 77 

(menos salas de aula e espaços administrativos) serem divididos igualitariamente entre os Deptos. 78 

Colocado em votação por contraste venceu a Proposta I e teve 1 abstenção. Ao final da reunião o 79 

Prof. Daniel V. informou que a Comissão de Infraestrutura continuará a trabalhar em uma proposta 80 

para a UNG com demandas que não couberam no Colégio Torricelli e eventualmente, poderá ser 81 

retomado outros locais já anunciados na Congregação para as atividades de pós-graduação e de 82 

pesquisa. Agradeceu aos profs. Vanessa Moretti e Eduíno José pelo trabalho da Comissão de 83 

Infraestrutura e a presença de todos(as). A reunião terminou às 18h45 e eu, Profa. Marineide de 84 

Oliveira Gomes, secretária ad hoc, na ausência da secretária da direção acadêmica, lavrei a presente 85 

ata. 86 


